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    “Os filhos não precisam de pais gigantes, mas de seres humanos que falem a sua linguagem e sejam capazes de penetrar-lhes o coração”.




    Augusto Cury
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    PALAVRAS INICIAIS




    Em base aos estudos e busca de respostas sobre a maternidade e o processo de educação infantil, este livro é da vertente da própria experiência pessoal e profissional, com atuações na clínica de Psicologia, onde são realizadas orientações a pais e crianças sobre conteúdos interligados ao processo de cuidados, frustrações, birras, regras e fases do desenvolvimento infantil.




    Dessa forma, este livro é destinado a Pais e Psicólogos que tenham interesse em refletir e aprender sobre gestação, desenvolvimento das crianças e como lidar com os sentimentos e comportamentos decorrentes dessa fase da vida.




    Vamos propor reflexões que possam ajudar no processo de amadurecimento das crianças e, em consequência, a lidar com sentimentos negativos. A todo instante observamos dificuldades em entender o que é melhor para as crianças. Diante disso, abordaremos o tema conforme pesquisas científicas e no papel de pais.




    Acreditamos que somos capazes de ensinar e de reaprender quando adultos e, sendo assim, temos a oportunidade de mudar nossas atitudes. Não importa, portanto, a idade das crianças. O que vale é a vontade de fazer diferente, para que o futuro delas seja gratificante e que elas tenham comportamentos dentro do padrão esperado, trazendo-lhes benefícios, e não prejuízos.




    É claro que o livro não tem a resposta para todos os problemas, já que cada criança e família tem um funcionamento. O propósito é indicar formas gerais de intervir na educação das crianças. Mas antes é preciso avaliar a estratégia adequada para seu filho, pois CADA PESSOA TEM UMA FORMA DE PENSAR E SE COMPORTAR. Esperamos que estas palavras sejam inspiradoras e auxiliem as famílias a encontrarem sua própria maneira de solucionar as questões.




    Ao longo do texto você vai observar menções à palavra ‘PAIS’, que pode se referir aos cuidadores, sejam mãe, pai, tia (o), avós e outros membros.




    Invista e acredite que você é capaz de mudar e conquistar o que almeja. Vamos juntos começar esta batalha? Estamos prontos, e você?


  




  

    PREFÁCIO




    O livro que tenho a honra de apresentar, da Psicóloga Leide Silva do Carmo, tem várias qualidades, das quais inicialmente quero ressaltar duas: por um lado tem uma linguagem simples e acessível a leigos, pais e cuidadores de crianças, por outro, apresenta densidade conceitual e orientações embasadas na ciência da psicologia, qualidade fundamental também a psicólogos e estudantes de psicologia, que podem buscar nesta obra conceitos e orientações para o desenvolvimento de sua formação profissional.




    Ao adentrar às suas páginas, podemos fazer alguns percursos, desde rememorar nossa infância, que possibilita avaliarmos o que nossos pais e cuidadores acertaram ou erraram conosco e com crianças da nossa família, mas também, para quem já é pai, mãe (tio, tia, avô, avó e cuidadores), penso ser inevitável também fazer reflexões onde acertamos ou erramos com nossos filhos ou crianças sob nossa responsabilidade. A obra também apresenta direções amparadas em exemplos e conceitos que podem fazer o leitor, que deseja se desenvolver, a buscar outras formas de cuidar de suas crianças, visando adequações ao seu estágio de desenvolvimento e menos sofrimento a todos os envolvidos.




    A obra da Psicóloga Leide indica caminhos seguros e amparados na ciência e prática profissional visando o cuidado responsável de crianças e adolescentes. O livro apresenta a firmeza da atuação clínica da autora, com atendimentos psicoterápicos e de orientação às famílias, pais, mães, crianças e adolescentes, associadas ao seu percurso científico e de estudos.




    Sua pesquisa de mestrado associada às habilidades de vida embasa também a presente obra e assim, a autora trás conceitos cientificamente comprovados, as quais sustentam suas afirmações voltadas à tarefa hercúlea e cotidiana, que é educar de forma saudável nossas crianças e adolescentes.




    A obra traz reflexões desde a gestação e nascimento do filho (Capítulo 1), aspectos conceituais das fases do desenvolvimento infantil (Capítulo 2), o conceito e caminho para os pais lidarem com a frustação (Capítulo 3), a birra, seu entendimento para o desenvolvimento infantil e estratégias para os pais lidarem (Capítulo 4), as regras, sua importância e estratégias para seu desenvolvimento com os filhos (Capítulo 5), as habilidades de vida voltadas à tarefa de cuidar de crianças e adolescentes (Capítulo 6), o filho ‘perfeito’, como ideação dos pais e sua necessária desconstrução para lidar com o filho real (Capítulo 7), o papel da psicologia e do psicólogo frente às demandas associadas aos cuidados com os filhos (Capítulo 8) e, apontamentos sobre cuidados às mães (Capítulo 9).




    O livro “A idealização da maternidade perfeita” é uma obra que pode contribuir para reflexões e mudanças de comportamento daqueles que buscam educar suas crianças e adolescentes de forma a atender suas necessidades de afeto e cuidados, mas também, de estruturação de ambiente familiar propício ao desenvolvimento saudável de todos os envolvidos.




    Cássia Regina de Souza Preto




    Mestre em Psicologia e Saúde – FAMERP




    Psicóloga do Tribunal de Justiça de São Paulo




    Professora universitária em Pós–graduação em Psicologia Jurídica.


  




  

    CAPÍTULO 1: NASCE UM FILHO




    Da gestação ao nascimento




    Por trás de uma gestação existe uma história, seja uma gravidez planejada ou de surpresa. A gravidez desejada pode decorrer do processo natural de engravidar ou ocorrer por meio de tratamentos. Esses fatores influenciam sobre todo o percurso dos longos nove meses, haja vista que, em uma gestação que precisa de tratamentos, consequentemente é normal que se tenham expectativa maior e índice de preocupações elevado, devido a todos os trâmites e situações que enfrentaram para chegar ao ‘positivo’. Já na gravidez de surpresa, como não foi planejada, o contexto vai depender dos recursos internos que esses pais têm para absorver tal notícia.




    Na gravidez, a mulher passa por diversas modificações fisiológicas, como alterações hormonais, aumento de peso, surgimento de estrias, alteração de apetite, privação do sono, dores lombares, dificuldade respiratória, frequência urinária, azia, inchaços, entre outras. Pode-se descrever que gravidez não é doença, mas causa mudanças, também em requisitos psicológicos, como incertezas, medos, angústias, além de que, muitas vezes, as relações sociais começam a se tornar restritas, uma vez que tais mudanças podem ocasionar nova rotina.




    Ao longo da gestação, os pais precisam começar a se preparar para receber esse novo membro. E obviamente, se a gravidez tiver complicações, iniciam-se as frustrações; caso contrário, é esperado que se tenham expectativas sobre o sexo do bebê. Ao descobrir se é uma menina ou um menino, inicia-se o processo de anseio em relação à sua chegada, principalmente quanto a como vai ser fisicamente e com quem vai ter semelhança.




    Vale ressaltar que todas essas colocações vão depender da relação do casal. Se eles estiverem em clima de sintonia, consequentemente conseguirão desfrutar desses momentos; se não, os problemas dominarão, e esses acontecimentos vão se tornar insignificantes.




    Quanto à gestante, infelizmente a mulher tem que enfrentar diversas opiniões alheias, que não acrescentam em nada, mas que podem gerar angústia e preocupação, como:




    ‘Sua barriga está muito pequena’.




    ‘Sua barriga está enorme, será que não são gêmeos?’




    ‘Não está perto de nascer? Está muito caída sua barriga’.




    ‘Aproveite para dormir agora’.




    ‘Passeie bastante, pois depois vai viver para o bebê’.




    ‘Vai amamentar? Sabia que dói?’




    ‘Já decidiu como vai ser o parto? Precisa se programar’.




    ‘Mas já não era para o bebê ter mexido?’




    ‘Seu médico sabe que está comendo isso?’




    ‘Este nome que escolheu é comum’.




    Essas frases, para uma gestante em equilíbrio, podem ser insignificantes, apesar de inconvenientes, mas, para alguém que esteja passando por desgaste e fragilidade emocionalmente, podem favorecer para elevar os seus medos. Afinal, está vivenciando uma decisão que será para SEMPRE.




    Quando o bebê nasce, os pais em harmonia se encantam e se embelezam com o novo ser. No entanto, quando se deparam com a notícia de que seu filho não está bem de saúde, todo o cenário muda, as preocupações e frustrações dominam e inicia-se o sentimento de impotência e incerteza.




    Aquele momento mágico, que todos idealizam, não é tão mágico. O encantamento diminui, pois, na maternidade real, uma mãe se depara com o processo de dores e de assimilação com seu corpo, e ela brutalmente precisa sair do papel de cuidada para cuidadora.




    A expectativa de toda mãe é que seu filho nasça, vista os conjuntos de roupas e juntos vão para casa encontrar o restante da família, que os espera com todo o carinho. Mas a situação muda quando se trata de um bebê prematuro, pois muitas vezes ele precisa ficar na UTI por dias ou até meses internado, e todo aquele momento aguardado não acontece. Começa-se, então, a ter uma nova perspectiva de vida e entende-se que questões como com quem o bebê vai parecer fisicamente são insignificantes, e a maior preocupação passa a ser com a VIDA.




    Também é um momento em que as expectativas são quebradas e surgem pensamentos como ‘ninguém me contou sobre isso’, ‘diziam que a maternidade era linda’, ‘que tudo era encantador’, ou outros como ‘é difícil amamentar’, ‘é dolorido’, ‘os pontos na barriga doem’, além da sensação de medo, de que não vai conseguir. Mas a única certeza é a de que o instinto não vai falhar.




    Sentimento de SER MÃE




    Quando esse novo membro chega à sua casa, ele precisa de atenção, carinho e cuidado. Sendo assim, os pais terão que dividir o tempo das obrigações com o bebê; é quando se inicia uma etapa de desafios e descobertas, em que os pais e a criança aprendem juntos.




    Dizem que, quando nasce um bebê, renasce a mãe. Essa frase vai além, pois ser mãe é descobrir que se tem uma potência de força, que nunca se sente cansada para o filho – ou melhor, não pode sentir, pois existe um ser dependente, e começa-se a entender que suas necessidades não são prioridades. Aliás, o corpo continua pedindo e precisando ser cuidado, mas esta mãe não se importa, pois acaba de nascer uma parte dela.




    Assim, muitas mães vão ao banheiro com o bebê no colo, ficam semanas sem lavar o cabelo, as unhas ou a maquiagem ficam em quinto plano, têm choros contidos, o almoço quente se transforma em refeições geladas e curtas. Vivem ali para seu bebê, e esse ciclo inicial pode se tornar perigoso, pois como MULHER a mãe também tem suas necessidades.




    Mas isso tudo pode ficar para depois, e esse depois vai passando, até que se entra no processo de perda do ‘Eu’. Logicamente que aquele ‘eu’ antigo não existe mais. Agora descobre que o amor supera tudo. Sabe aquele ditado “o amor suporta tudo”? Pois é, nesse caso suporta. Esta mãe passa a noite com cochilos e no outro dia tenta estar disposta para a vida, continuar a rotina. Passam-se os meses, e começa-se a entender que é preciso resgatar alguns outros papéis, como o de se cuidar, de ter um momento para si. E esse reencontro consigo mesma pode ser difícil, pois dentro de si há uma cobrança imensa, como a que ser mãe é não poder se sentir cansada nem reclamar (algo que a sociedade impõe, mas que não é verdade).




    Ser mãe é amar seu filho de uma forma inexplicável, mas vai se sentir cansada, esgotada, com necessidades e com vontade de estar sozinha. E isso não tem nenhuma relação com o amor. São só os outros papéis ‘gritando’ no interior desta mãe. Então, vão ter dias em que vai sentir que não vai dar conta, que a qualquer momento vai perder o controle e que suas forças vão acabar. Mas continua a luta, fazendo tudo o que precisa ser feito. Vale lembrar que romantizar a maternidade é um fator cultural, mas que na realidade ela é marcada por dores, angústias e sensações de que a qualquer momento tudo vai desmoronar. Também, a maternidade não é igual para todos, afinal cada criança funciona de uma forma e cada família tem sua maneira de criação e tem um funcionamento: algumas famílias pagam babá, outras escolhem não ter uma, ou simplesmente não têm o recurso financeiro para tanto, e outras contam com o suporte dos familiares.




    As pesquisas de Campos e Féres-Carneiro (2021) descrevem as falas das mães participantes, e fica nítido o sofrimento associado a esse momento, em que a mulher se vê diante do dilema de precisar desenvolver a função de cuidadora enquanto se sente frágil e deseja ser amparada. Ao mesmo tempo, a sociedade cobra que é preciso estar apta a desenvolver sua função materna, além de que a idealização desse período interliga maiores sofrimentos.




    Algumas mães moram perto de familiares que fornecem o apoio, e outras moram longe e não têm essa acessibilidade. Esses aspectos mudam todo o cenário. O papel da mãe é árduo, pois está descobrindo o que é melhor para seu filho, processo que gera cobranças diariamente. Quando o filho dorme, muitas vezes essa mãe não relaxa e começa a gerar pensamentos como ‘se fez o suficiente’, ‘que deveria fazer melhor’, ‘que não é uma boa mãe’. São tantos pensamentos irreais de culpa, ou seja, autossabotadores.




    Um filho é aquele único ser que os pais amam tanto, que lhe dá a capacidade de fazer e ir além do impossível, até tentar omitir as dores de um pós-parto e os hormônios explodindo dentro desta mãe. Esse ser não precisa fazer nada. Só de existir, a mãe o ama, o que torna tudo lindo, marcante, intenso e faz florescer o amor a cada dia. E ainda, se perguntarem se ela passaria por tudo novamente, diz que sim. Ou seja, a maternidade é doação, algo que leva ao extremo, entre o lindo e o medo.




    Ser mãe é sentir-se numa ‘montanha russa’, entre o mágico e o horrível, e ainda ter medo de se expressar e ser julgada, pois vai haver uma sociedade crítica dizendo que só se tem a agradecer. É claro que o agradecimento existe, mas não exclui o fato de sentir-se esgotada. Podem ser meses de noites mal dormidas e, mesmo que não queira sentir, seu corpo faz sentir. Quando olha para o bebê, a mãe transborda de amor, e isso faz querer continuar, então pensa que é uma fase, mas a fase não passa. Assim, esse processo encontra-se entre o equilíbrio e o desequilíbrio da maternidade, e no final do dia percebe-se que conseguiu e que mais um dia foi superado.




    Esse papel faz querer ter todas as respostas, mas não tem. Faz parte tentar encaixar e assimilar que não existe a perfeição, que é possível aprender com os erros, que existe uma doação do próprio coração. E, mesmo que ninguém note, essa mãe vive completamente feliz e exausta. Então, maternidade é responsabilidade. O trabalho, o projeto, o filme, o esporte, o encontro com as amigas ou aquela viagem, tudo fica para depois, quem sabe para daqui uns anos, pois o agora precisa desta mãe – aliás, sempre vai precisar.




    Vive-se diariamente uma busca de ser melhor, de fazer mais, até que se esquece de observar o que já se está realizando, suas conquistas e lutas, pois a perfeição não existe. Mas o ideal sempre é buscar, por meio dos erros, uma forma de acertar. É algo contínuo, e a cumplicidade entre mãe e filho é o que faz a relação dar certo. Não se trata somente do que a mãe precisa fazer, mas do que essa criança necessita, e para isso o essencial é a troca.




    Com o tempo, começa-se a ter uma nova visão de mundo, prioridades, escolhas e decisões, que fazem entender que antes não se sabia o que era sentir-se cansada, que reclamava sem necessidades, e de repente passa-se a se preocupar em não poder ficar doente, pois precisa fornecer todos os cuidados necessários para o filho. Mas quando adoece, o amor pelo seu filho já não é suficiente. Continua-se a amá-lo além do universo, mas esta mãe adoeceu, não tem mais força suficiente para continuar sozinha, precisa de ajuda e ser cuidada.




    É pertinente frisar que a maternidade é uma verdadeira “paga língua”. Uma elevada porcentagem daquilo que disse que não faria, estes pais fazem. Isso acontece, principalmente, por não conhecer esse novo ser que acaba de nascer, que a deixa à mercê de fazer todo o possível para seu bem-estar. Então, realizamos ações inimagináveis, que dissemos que não faríamos.




    Ser pai




    (Colaboração: Vinícius Campos Silva)




    A palavra pai pode até parecer genérica, porém está relacionada a um conceito de tamanha importância dentro do aspecto humano. Para se gerar um filho, é necessária a presença de um progenitor e uma progenitora, que geram juntos uma filha(o), seja por concepção natural ou assistida.




    O mais incrível nessa palavra é saber que ser pai, em muitos casos, não é necessariamente ser o progenitor biologicamente principal, mas aquele que fornece cuidados básicos afetivos, beneficiando no desenvolvimento e no crescimento de uma criança até sua vida adulta. Para escrever este capítulo, foi-me proposto o título “ser pai” – o que seria para mim o ser pai?




    Pensando desse modo, fica fácil responder, mas ser pai é algo mais profundo do que simplesmente pensar em situações concretas que acontecem no dia a dia. É algo que envolve uma série de questões psicológicas e fisiológicas.




    Dando início a esse tema, já saliento: não fique pesquisando nada na internet, pois ela vai deixá-lo neurótico. Isso mesmo, neurótico, pois cada criança funciona de uma forma, e o que vai encontrar lá não são ações de que seu filho necessita. Quando existe um desejo de se tornar pai, e eventualmente descobre que vai se tornar, é uma sensação de êxtase. Este pai começa a fazer planos, a pensar em crescer no trabalho, em mudar hábitos, já pensa em fazer o quarto, em pintar a parede. Pensa “será que é menina ou menino?” Sente e quer praticar tudo o que envolve o físico. Mas ainda não sente a paternidade. O sentimento é de “ser pai”, e não de “pai”. Com o tempo, este pai vai acompanhando os ultrassons e as consultas de rotina, e o desejo é de que tudo esteja bem, que o desenvolvimento seja saudável. Entende que, pode ajudar a mulher a se dedicar à rotina da alimentação, abre a porta do carro, faz muitas coisas que deveriam ser feitas não só na gravidez, mas desde o primeiro dia em que conheceu a pessoa.




    Com as semanas passando e a barriga crescendo, o ser pai começa uma rotina de idealização. Essa rotina acaba sendo quase como uma receita de bolo: “nossa, quando minha/meu filha(o) nascer, a gente vai brincar, curtir, ela(e) vai mamar e dormir, vamos colocar babá eletrônica para vê-la(o) dormindo no seu bercinho enquanto dormimos no nosso quarto...” e assim por diante. Idealizações físicas, que aumentam quando, por um exame de rotina, descobre o sexo. Nossa, que sonho, aquelas roupinhas! Já se vê no shopping andando a três com aquela alegria como se fosse um conto de fadas.




    Mas a paternidade não é vivenciada em conto de fadas, ou de príncipes, como preferir. A paternidade é descoberta no dia em que, no hospital, o médico diz “está nascendo”, e vê aquele ser bem pequeno saindo de um lugar escuro e vendo pela primeira vez a luz.




    Nesse instante tudo muda, e com essa mudança podem surgir as surpresas, sejam elas patológicas ou fisiológicas. Toda aquela idealização de conto de fadas torna-se vida real, pois com ela vêm alegrias, frustrações, choros e muitos outros sentimentos. E, posso dizer com sinceridade, como humanos somos frágeis, mas como pais precisamos ser fortes. E muitas das vezes acabamos não sendo. Quando fragilizados, acabamos fragilizando uma mãe, um relacionamento. Independentemente de qualquer situação, faz-se necessária a busca por ajuda psicológica, porque paternidade exige mais do que podemos imaginar. Exige apoio, privação de sono, resistência, amor, compaixão, carinho, paciência, temperança e saber ouvir mais, ver mais, fazer mais e falar menos. Esse apoio é crucial para uma mãe, que, fragilizada com todo um processo de mudança de rotina, passa a ser exigida, em tempo real, praticamente vinte e quatro horas por dia.




    Podemos cometer erros, somos humanos. O mais importante é aprender com os erros e não repeti-los. Oriento que ser pai é entrega. Não adianta dizer no trabalho “eu sou pai” se não existe entrega. Pode até dizer “mas eu trabalho”, “tenho o futebol às quartas” ou “minha cerveja às sextas”. Mas entregar é entregar. São menos horas de sono, menos futebol, e o happy hour... deixa pra outro dia. O momento é de entrega paternal, afinal, dentro de um conceito biológico, o(a) filho(a) é concebido com 50% de cada um. Então tudo é repartido. Lembre-se do conceito ouvir mais, ver mais, fazer mais e falar menos. Cada palavra expressada sem pensar é como uma ferida no sentimento da mãe, o que, em vez de construir, causa frustrações, algo que nesse momento crucial de início maternal torna-se desastroso. A chance de a mãe ter depressão pós-parto por sua forma de agir é uma realidade considerável.




    Tenha sentimento de pai, e não fique preso à idealização de ser pai. A vida real é diferente da idealização de um nascimento, necessita saber que a vinda de uma criança mudará todo o cenário que antes era vivido. A relação torna-se mais ríspida, as coisas ficam mais cansativas, os lazeres diminuem, e cabe a nós ter, e colocar em prática, a paciência, afinal existe toda uma questão fisiológica hormonal e psicológica da entrega maternal ao filho(a). Precisamos deixar de estar presos emocionalmente e passar a enxergar a realidade paternal de uma forma mais clara, com a prática de cuidado, pensando em contribuir, e não ajudar, afinal, dentro de um conceito de maternidade, o pai não ajuda, ele contribui.




    Contribuir positivamente vai amenizar a carga física e psicológica dessa mãe, que naturalmente já se encontra em um paradoxo emocional. Não posso deixar de enfatizar que também entramos em transe, cansamos, ficamos chateados, também podemos passar por situações de depressão pós-parto, mas precisamos ser fortes e contribuir, pois sempre a sobrecarga será sobre a mãe, e ela precisa de todo o apoio possível.




    O pai tem direito de desabar, de chorar, de sofrer, porém faça isso longe do ambiente materno. Não inunde o ambiente com suas frustrações. Basta todo o processo desgastante que a mãe está passando. Seja um provedor de boas energias, e não um sobrepeso de tristeza.




    Silva et al. (2021) relatam que o processo da construção da paternidade começa no período pré-natal, pois a gestação é vivida diferentemente para os homens. Eles têm suposições do que está por vir, afinal os pais absorvem a situação conforme a mãe relata o que vem sentindo. Essa preparação facilita o vínculo após o nascimento, apesar de que alguns pais só conseguem absorver a figura paterna após o nascimento.




    Cherer et al. (2018) descrevem em seus estudos relatos de experiências de pais perante a maternidade, os quais pontuam a mudança da rotina, as renúncias, a colaboração nos afazeres, a seleção das prioridades, o cansaço, as preocupações, a falta de costume de ficar acordado à noite e as expectativas internas projetadas no filho. Além disso, há relatos de, em alguns casos, deixarem para a mãe os cuidados do bebê por comodismo ou simplesmente por não saberem o que fazer.




    Mazzo e Almeida (2020) obtiveram em sua pesquisa com pais algumas definições de paternidade, tais como: ter a responsabilidade de conduzir o filho ao longo da vida; tentar entender o filho para que a convivência seja harmônica; entrar em crise por busca interna de querer lazer; expressar a afetividade; preocupar-se em contribuir para que sejam supridas as necessidades básicas; ter uma comunicação assertiva para uma educação satisfatória; ensinar os direitos e deveres conforme os preceitos da família; ter um tempo de qualidade com o filho; além de diversos fatores que pontuam que os pais da atualidade estão começando a entender a importância de seus papéis.
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